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BALANOOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 3I DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 20f3.

?J.1! 2013

ATfVO

CIRCULANTE

Disponível
D¡sponível em noeda nacional

Bancos recursos /iyres
Bancos recursos vinculados

Bancos com restingóes

Créditos

EmNest¡Íns
Adiantanento p/ sup. Fundos
Repaxe frnanceio a receber
Adiantame nto a Íor necedore s
Valores con entidades v¡nculadas
Projetos A-B UFRN

Outos Créditos

Estoques

Despesas do exercício seguinte

Tolal do circulante

NÁO CRCULANTE

Créd¡tos Realizáve¡s a bngo prazo
lnvestimentos

l¡nobilizado

Recursos difeidos

Total do Náo Circulante

TOTAL DO ATIVO

PASSMO

CIRCUI.ANTE

Emprestimos

Fornecedores

0brigagóes trabathistas e previdenciárias

0brig@es ñbutánas
Adi antane ntos recebid os
Valores vinculados a terceiros
Saldo a exealar de projetos

Débitos diversos a pagar

Total do circulante

PATRIMON|o SOCIAL
Fundos especia¡s

Patimdnio soc¡al
gqerávit acumulado

SupeftN¡l do exercício anteior
Superávimrejuizo do exercício atual

Total do Patrim6nio Social

TOÍAL DO PASSIVO

R$ 116.292.47s,i5
R$ 116.292.47s.35

1.378.436,81

3.051.534,53

111.862.504,01

R$

R$

R$

R,,

R$

R$

R$

R$

116.654,20

82.875,91

4.095.539,38

6.118.873,08

314.122,30

129 5M,30

R$ 10.596,59

B----trr@

R$

R$ 15.549,46

R$ 24.600.885,46
R$ 480.910,03

25.097.3U.9s

--------f n25?.9s6¡l6

-

R$ 122.718.642,31
R$ 122.n9.642.31

403.850,32

3.422.634,18

118.892.157,81

8$8$

R$

R$

R,$

R$

R$

R$

R$ 10.857,569.17 RS 15.118.010.99

R.,

R$

R$

R$

R$

R.$

R.$

R$

141.750,62

4.439.352,97

10.453.583,93

260.U3,92

123.279,55

5.021,05

R$ fi.677,98

R., 13S.15t3szs3

R,'

R., 14.062,24
R$ 49.222.574,12

R$ 480.910,03

49.717.546.39

-------1ü.ür.sss.n

,','9:.\\Ñ
\t§t'o"'

R$ 134.121,33
R$

R$ 1.464.766,33

R$ 183.451,93

R$ 79.622,48

R$ 2.265.696,16
R$ 119.861.691,10

R., 70.492,83

41.648,99

35.034,U
1.034.729,44

184.186,78

74.014,58

2.265.696,16

132.849.960,96

R$

R$

R$

R.'

R.$

R$

R$

R$

124.059.842.16

R,' 23.768.180,55
R$ 3.013.071,51
R'$

R$

R$ 1.416.891,84

-

28.198.143.90
-

136.485.270.95

R$ 48.358.259,44

R$ 2.785.892,34

R$

R$

R$ 243.475,99

51.387.627.77
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CNPJ:08.469.280/0001 -93

RECEITAS OPEMCIONAIS BRUTAS

De desenvolvimento de projelos

De contntos/Convénbs com setor púbtia
Doagóes e Subvengóes

Doagoes e contribuigóes para custeio

Outras Receitas

Taxas, mensalidades e contribuiEles

DEDU9óES OAS RECETTAS

O Devolugáo a financiadores

O Reversáo por diferimento da Receita

RESULTADO OPEMCIONAL BRUTO

DESPESAS OPEMCIONAIS

DESPESAS CORRENTES

Despesas com pe ssoat Enpregado e Encargos
Seruigos contratados

Cuslos com mercadoias

Despesas com Bolsa e auxilio financeiro

Despesas Gerals e administrativas

/mposlos e faxas

De p ruiagáo e a noi¡zagáo

Prémios e concursos

üáias Ajuda de Custo

lde n izagáo e Ress arcimento

DESPESAS DE CAPITAL

Obras e tnstatagóes

Equipamentos e material pemanente

RESULTADO OPEMCIONAL

RECEITAS NÁO OPERACIONAIS

RECEITAS FINAIICEIRAS

Rendimentos de aptingóes frnanceiras _ propias

O lmposfos sobre aptic@es financeiras - proprias

Rendinentos de aplicagóes tinanceiras _ projetos

(-) lnpostos sobre aplicagóes financeiras _ projetos

AL|ENA9Áo DE BENS

SUPEMVIT DO EXERCíCIO

R$ 98.471.861,18

R$ 82.944.621,88

R$ 44.010.041,43

R$ 3.206.2s3,38

R$

R$ 17.772.142,29

R.$ 13.833.824,97

R$ 1.620.974,75

R.$ 15.406,62

R.$

R$ 2.485.s38,44

R$

R$ 15.527.239,30

R$ 5.544.653,95

R$ 9.982.58s,35

R$ 9.028.s41,78)

R$ 9.445.833,62

Rg 612.001,79

R$ fifi.s32,12)
R$ 11.087.566,45

R$ Q.13s.802,50)

R$

R$ L416.891,84

Natal,3l de dezenbro de 2014.

2013

R$

96.518.508,92

92.950.328,98

1 .144.227,28

2.423.s5;,66

2.239.517,62

(17.277.726,81)

19.517.244,43

98.758.026,54

r06.295.096,48

72.522.459,97

38.768.495,65

3.738.194,43

14.432.011 ,89

11.391 .004,15

1.479.139,99

21.869,06

2.545.057,79

146.687,01

33.772.636,51

22.500.722,35

11.271.914,16

(7.537.069,94)

7.761.545,89

443.128,79

(75.223,74)

9.170.370,47 .., ir;rtilul
(1.77 6.729r§3¡t,,lt'" "

t'b.ooo,oo

243.475,95

41!
R$

R$

R.$

R.$

R.$

R.$

R$

R.$

R$

R$

R$

R$

R.,

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R.$

R$

R$

R$

R$

R$

R.tr

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R,$

R$

R$

R.$

R$

R$

101.277.563,77

94.055.296,99

1.254.383,90

64.592,01

5,903.290,87

(10.83/,.644,31

(20.967.735,08)

10.133.090,71

90.442.919,40
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CNPJ:08.469.280/0001 -93

DEMONSTRACÁ9 pO SUPERAVIT OU pEflclr - COM CUSTOS

EXERCíCIOS ÉINDOS EM 31 DE DEZE,IVIBRO DE 2014 E 2013.

,
L,ii-.:iri l;ii:i.:r ..;:l;:i li,,lr¿;i r.il?art¿.:1r¿r;::: :,i:1iaii: ,;,,..;o', ,lf

96.518.508,92

1.144.227,28

2.423.952,66

4.386.523,10

88.518.619,98

45.185,90

2.239.517,62

(17.277.726,81)

19.517.244,43

98.758.026,54

106.295.096,41

72.522.459,93

3.175.530,75

124.316,35

46.574,50

1.125.339,16

1.224.540,37

21.869,06

11 .787,75

146.687,01

66.645.814,98

33.772.636,51

33.772.636,51

(7.537.069,90)

7.761.545,89

443.128,79

(75.223,74)

9.170.370,47

(1.776.729,63)

19.000,00

243.475,99

RECEITAS OPEMCIONAIS BRUTAS

De desenvoivimento de projeios

De contratoVConvénios com setor público

Doagóes e Subvengóes

Receitas de venda de bens e mercadorias

Taxas, mensalidades e contibuig\es

Transferéncia em forma de repasse

Receita por Prestagáo de Servigos

Receita de Projelos

1utras

DEDU9ÓES DAS RECETTAS

0 Devoluqáo a financiadores

0 Reversáo por difeinento da Receita

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO

DESPESAS OPEMCIONAIS

DESPESAS CORRENTES

Despesas com Pessoal Empregado e Encargos

Seryigos confrafados

Custos com mercadorias

Despesas com Bolsa e auxilio frnanceiro

Despesas Gerais e administrativas

Imposfos e laxas

Depreciagáo e amortizagáo

Prémios e concursos

Diárias Ajuda de Custo

ldenizaEáo e restituigáo

Cusfo dos Servlgos

DESPESAS DE CAPITAL

Obras e /nslalagóes

Equipanentos e mateial permanente

Cusfo dos Sellgos

RESULTADO OPERACIONAL

RECEITAS NÁO OPERACIONAIS

RECEITAS FINANCEIRAS

Rendimentos de aplicagóes financeiras - Proprias

0 lmpostos sobre aplicagóes financeiras - Proprias

Rendimentos de aplicaEóes financeiras - Prolefos

(-) /mposfos sobre aplicagóes financeias - Projetos

ALTENA9ÁO DE BENS

SUPERÁVI DO EXERCíCO

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

2013
RS

2014

R$

R$

R$

R$

101.277.563,77

1.254.383,90

5.903.290,87

94.055.296,99

64.592,01

(10.834.644,37)

(20.967.735,48)

10.133.090,71

90.442.919,40

98.471.861,18

82.944.621,88

3.416.602,18

147.452,87

1.400.912,62

1.254.677,31

15.406,62

9.149,70

7.058,11

76.693.362,47

15.527.239,30

15.527.239,30

(8.028.941,78)

9.445.833,62

612.001,79

(113.932,12)

11 .087.566.45

(2139.802,50)

1.416.891,84

R$

R$

R.$

R$

R,$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R,$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R,$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

Natal,31 de dezembro de2014.

As notas ex0licativas sáo 0arte ¡nteqrante das demonstracóes finance¡ras.
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DESPESAS CORRENTES

VENCIMENTOS E VANT, FIXAS-PESSOAL CIVIL
APLTCACÓES DTRETAS

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS

oBRtGACóES PATRONATS

DIÁRIAS PESSOAL CONTRATADO

OUTRAS DESPESAS CORRENTES

APLICACÓES DTRETAS

DlÁRtAS SERVTCO DE TERCETROS

AUXíLIO FINANCEIRO A ESTUDANTES

AUXÍUO FINANCEIRO A PESQUISADORES

MATERIAL DE CONSUMO

PASSAGENS E DESpESAS COM LOCOMOCÁO
SERVICOS DE CONSU LTORTA

SERVIEOS DE TERCETROS PESSOA FíSICA

SERV|CO DE TERCETROS PESSOA JURíDtCA
oBRtGACóES TRTBUTÁRtAS E CONTRTBUTIVAS

AUXíLIO FINANCEIRO A PESSOA FíSICA.
tNDEN|ZACóES E RESTTTU tqóES

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS

APLTCACóES DTRETAS

oBRAS E TNSTALA§óES

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
OUTRAS DESPESAS

ENCARGOS COM DEpRECIACÁO/AMORTTZACÁO

ENCARGOS COM DEPRECtAeÁO

lRs

ll:

l§
ll:
l*t
l^s
l^s

nS

RS

RS

Rs

nS

nS

RS

R5

Rs

Rs

nS

nS

Rs

nS

Rs

RS

PROJETOS

94.360.404,27

78.833.t64,97

40.605.300,35

40.605.300,35

29.71.5.277,46

L1.478.1,67,79

11.861,10

38.227.864,62

38.227.864,62

2.464.927,64

4.254.043,90

72.879.367,86

r.9\2.001,7L

2.303.712,71,

56.840,00

3.002.000,s1
8.270.139,82

2.s06.099,94

638.736,53

t5.527.239,30

15.527.239,30

15.s27.239,30

5.544.653,95

9.982.585,35

lt:

ll:

lii
lll
l*t
l*s
l*s

nS

Rs

Rs

Rs

Rs

nS

nS

nS

Rs

Rs

Rs

nS

Rs

Rs

Rs

RS

FUNPEC

6.365.191,53

6,349.794,9L

3.416.602,18

3.416.502,18

2.472.279,76

944.382,42

2.933.L82,73

2.933.L82,73

9.749,70

9s.639,62

L4.7s7,54

1,47.452,87

7.290.527,46

1.368.609,43 
l

TOTAL

R$ 100.725.595,80
RS 85.182.949,88
R$ 44.02L.902,53

Rs 44.02L.9o2,59

Rs 3!.s87.497,22
Rs 72.422.544,27

RS 11.861,10

RS 4L.L6t.047,35
nS 4L.L6L.047,3s

nS 2.474.077,34
nS 4.2s4.043,9o
ns 72.879.361,86

RS 2.007.64t,93
RS 23L8.464,2s
RS 56.840,00
nS 3.149.453,38
ns 9.500.561,28
Rs 3.874.709,37
RS 638.736,53

RS 7.058,11
RS L5.s27.239,30
ns L5.527.239,30

Rs L5.527.239,30

R$ 5.5¿14.653,95

R$ 9.982.s85,35
nS 15.406,62

ns L5.406,62

R$ t5.406,62

CUSTOS DOS PROJETOS

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS

oenrcngórs pATRoNAts

olÁRlRs pEssoAL coNTRATADo
orÁRrRs sERVtCo DE TERcEtRos
Ruxít¡o FtNANcEtRo A ESTUDANTEs
Ruxíuo FtNANcEtRo A pEseutsADoRES

MATERIAL DE CONSUMO
pAssAGENs E DESPESAS covr locorvoEÁo
sERVteos DE cONSULTORTA

sERVtCos DE TERcEtRos p¡ssoa ríslcn
sERVtCo DE TERcEtRos pEssoA tuníolcR
oanrcagórs rRlsurÁRlRs E coNTRtBUTtvAS
auxít-lo FtNANCEtRo n pesson rístcR
tnormrzngórs r nesrrrurqórs
oBnRs E rrusrauqóes
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
tR soBRE ApLtcACóES FtNANctERAS

Rs

E
nS

nS

RS

Rs

Rs

Rs

nS

RS

RS

Rs

nS

Rs

nS

Rs

nS

nS

94.360.404,27

29.775.277,46

Lt.478.767,79

11.861,10

2.464.927,64

4.254.043,90
72.879.367,86

7.9t2.001.,71

2.303.772,7L

56.840,00

3.002.000,51

8.21_0.139,82

366.297,44

638.736,53

5.544.653,95

9.982.585,35

2.139.802,50
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FIINDACÁO NORTE RIO-GRANDENSE DE PESQUISA E CULTURA - FUNPEC

CNPJ:08.469.280/0001 -93
pEMONSTRACÁO pAS MUTACÓES pO PATRTMÓN|O S9CTAL PARA OS

EXERCíCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013.

Fundos

Especiais

Superávit

Acumulado Total

Rtn$--EL

SALDO EM 3I DE OEZEMBRODE2Ol2

Ajustes do Património Social

Superávit do exercicio

lncorporapo de bens de projetos

Desincorporagáo de bens de pOetos

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013

Alustes do Patdmónio Social

Superávit do exercicio

lncorporaÉo de bens de projetos

Desinmrporagao de bens de projetos

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2OI4

43.690.489,42 2.853.797,03 46.544.286,45

1 1.330.604,1 1

(6.662.834,09)

(67.904,69)

243.475,99

(67.904,69)

243.475,99

1 1.330.604,1 1

(6.662.834,0e)

48.358.259,44 3.029.368,33 51.387.621,71

9.869,561,54

(34.459.640,43)

(1 6.296,82)

1.4'16.891,84

(16.296,82)

1.416.891,84

9.869.561,54

(34.459.640,43)

23.768.180,55 4.429.963,35 28.198.143,90

----Frot.,brge Ed uardo Lins

- Slrperintendente.\ CPI 140 763 06449
CRC RN n."7477l0-6

r
='9
C')

Natal, 3l de dezembro de 2014.

As notas exolicativas sáo parte inteqrante das demonstracoes f¡nanceiras.
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.a _

2013

R$

2014

R$
APURA9ÁO DO VALOR ADTCTONADO

Receifas

Receitas 0peracionais
Receitas náo operacionais
Recursos públicos contabilizados como receitas

lnsumos Adquiidos de Terceiros

( - ) Custos dos produtos / servigos / Transformafio
( - ) Servigos de terceiros
(- ) Materiais, energias e outros
( - ) Perda na realizagáo de aüvos
( - ) Outros custos e despesas operacionais

Valor Adicionado Bruto

( - ) Depreciagoes, amortizagoes e exaustáo

Valor Adicionado Líquido ptoduzido pela lnstituicáo

Receitas linanceiras

Doa@es recebidas

Aluguéls recebidos de terceiros
Resultado de equivalencia patrimonial e dividendos

Total do valor adicionado a distibuir

DESTTNACÁo Do VALOR ADTCTONADO

Remunera$o do trabalho ( pessoal e encargos)
Partic¡pagáo dos empregados
lmpostos, taxas e mntribui@es

Caoital de terceiros

Despesas financeiras
Distribuipo do superávit
SupeÉvit ou déficl do exercicio

Total do valor destinado ou distribuido

90.442.919,40

11.087.566,4s

101.530.485,85

3.206.2e3;38

----- 481É.odl
15.406.62

48.689.640,85

612.001,_-79

612.001,79

49.301.642.64

44.010.041,43

3.874.709.37

47.884.7$,80

1.416.8s1i4
1.416.891,84

49.301.642.64,

98.758.026,54

98.758.026,54

3.738.194,43

62.287.3g7 35
66.025.591,78

----mñfr{

7.76't.545,89

7.761.545,89

40.472.111,59

38.768.495,65

1.479.139.9s

40.247.635,60

243.475,99

243.475,99

40.491.l I1,59

Natal,3l de dezembro de2011.
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u!
R$

2013

R$

I - ATIVIDADES OPERACIONAIS

( + ) RecEbimentos:

Emprestims

Adianlamento p/ sup. Fundos

Adiantarnenb a fornecedtres

Valores com enlidades vincu¡adas

Repasses a Rseber

Poetos A-B UFRN

oufos Créditos

Eshqus

Despesas do exercicio segu¡nte

(. ) Pagamentos:
Empreslims

Fsnecedores

obrigagóes fabalhistas e prev¡denciárias

obrigaoóes tdbuttuias

Adiantarnenbs receb¡dos

Vaides ünculados a brceiros

Saldo a erecuhr de prcjetos

Déb¡bs diversos a pagar

Fundos especiais

SuperávillPrejulzo do erercicio atual

( = ) cAtxA LiQutDo GERAOO (CONSUMTDO) pELAS ATTVTDADES OPERACtONAtS

2. ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Recebirento Venda de lmbil¡zado

I nveslimentos

lr:obilizado

lnhngivel

( = ) CAIM LIQUIDO GERADO (CONSUMIDO) PELAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

3 ) ATTVTDADES DE FTNANCTAMENTO
Rtrebimmtos por Emprésümos

Pagarnenb de Emprésümos

( = ) CAIXA LIQUIDO GERADO (CONSUMIDO) PELAS ATIVIDAOES DE FINANCIAMENTOS

( = ) vARtAgÁo Do cAtxA EQUTVALENTE ( 1 + 2 + 3 )

AUMENTO (DIMINUI9AO) L|QUIDO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
CAIXA E EQUIVALET{TES DE CAIXA EM (lI DE JANEIRO DE 2014
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM 3I OE DEZEMBRO DE 2OI4

[atal, 3, de dezembro de 2014

As notas ercl¡cativas sáo oarte inteorante das demonsfacóes ñnanceiras.

R$

RS

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

(111.654,20)

58.E74,71

343.813,59

4.334.710,85

(54.07E,38)

(6.224,7s\

5.021,05

3.081,39

92.472,U

(35.034,04)

430.036,69

(734,85)

5.607,90

(12.988.269,E6)

70.492,83

(24.590.078,89)

1.416.891,84

(3f.025.071,58)

(1.487,221

24.621.688,66

R$ (41.648,99)

R$ 60.354,60

R$ (34.322,93)

R$ 187.s,8,58

R$

R$ (171.283,80)

R$ 68.323,66

R$

R$ 7.902,81:,

R$

R$ 9.244.94

R$ 191.824,04

R$ 24.775,98

R$ 122.793.291

R$ 1.021.385,66

R$ (r9,786.192,33)

R$ (10.531,25)

R$ 4,667.770,02

R$ 243.475.99

R$ (13.600.001,93)

R$

R$ (947,54)

R$ (4.833.990,06)

R$ f26.699,90)

R9 (1.961.637,f,)

R$

R$ (3.606,7r)

R$ (3.606,71)

R$ (18.565.2{5,14}

RS (18.546.246,11)

RS 111.26{.888,15

R$ 122.718.642,31

R$ 24.620.201,44

R$

nS Q7.296,821
R$

R$ (2r.296,82)

R$ (6.426.166,96)

R$ {6.126.166,96}

R$ 122.71E.612,31

R$ fi6.42.475,35
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CNPJ:08.469.280/0001.93

INDICES DE LIQUIDEZ - EXERCíCIO 2014

TIQUIDEZ GERAL

ATIVO CIRCU|INTE + REALIZAVEL A toNco PRAzo
PASSIVO CTRCULANTE + EX|G|VET A lOrr¡eO pñAzó-

R$

R$

727.160.64t,t1
724.Osg.8p.2,16 1,024994

7,024994

TIQUIDEZ CORRENTE

ATIVO CIRCUI.ANTE

PASSIVO CIRCULANTE

ATIVO TOTAT

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A LoNGo PRAzo

Rs

Rs

127.160.64L,1t

124.059.842,16

sowErucl¡ oeRel

Rs

nS

152.257.986,06

t24.O59.842,t6
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NOTAS EXPLICATIVAS AS
EXERCÍCIO FINANCEIRO 2014.

DEMONSTRAqÓES CONTÁBEIS DO

A FUNDAQÁO NORTE-RIO-GRANDENSE DE PESQUISA E CULTURA
FLINPEC foi instituída pela resolugáo no.96178 - CONSLINI, de 19 de outubro de 1978, do
Conselho Universitário da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, é uma entidade de
direito privado, sem fins lucrativos, com personalidade jurídica própria e com autonomia
patrimonial, financeira e administrativa. A FLINPEC tem como objetivo estimular, apoiar e
gerenciar atividades de ensino, pesquisa, extensáo e desenvolvimento científico, tecnológico e
cultural produzidas pela UFRN, assegurando agilidade na implantagáo de projetos e programas,
promovendo a integragáo entre a UFRN e a comunidade, através de parcérias com instituig6es
públicas e privadas.

Por se tratar de uma Fundagáo, esta é imune a impostos federais, como também das
contribuigóes, nos termos do Artigo l50,Parágrafo VI, Item C da Constituigáo Federal de 19gg
e isenta dos impostos municipais.

A Fundagáo faz o recolhimento dos encargos trabalhistas patronais incidentes sobre a
folha de pagamento de seus funcionários. O Imposto de Renda Retido da Fonte - IRRF sáo
registrados se acordo com os valores retidos e arrecadados pela Fundagáo as Instituigóes
Financeiras. No tocante a Contribuigáo Social sobre o Lucro Liquido e a óontribuigáo para o
Financiamento da Seguridade .Social, sobre o seu faturamento, a Fundagáo náo as recolhem
visto o amparo legal de sua imunidade, conforme constituigáo Federal.

A FUNPEC vem aplicando, desde exercício 2008, as alteragóes implementadas na
Contabilidade Brasileira com o advento da Lei n".11.638/2007 de 28 deDezemüro de 2007 que
Alterou e revogou dispositivos da Lei ne 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e da Leina 6.3i5,
de 7 de dezembro de 1976, e estende ás sociedades de grande pofte disposigóes relativas á
elaboragáo e divulgagáo de demonstragóes financeiras, bem como a Medida provisória no.
44912008 que introduziu diversas novidades contábeis náo constantes na Lei no. 11.638/2007 .

1 _ PRÁTICAS E PROCEDIMENTOS CONTÁNTTS

1.I - DO PROCESSO CONTÁBIL

As demonstragóes contábeis foram elaboradas de acordo com a Lei 6.404176 e pelas
suas alteragóes introduzidas pela Lei l l .638107 e, ainda pela Resolugáo no 837 do Conselho
Federal de Contabilidade,. no que se refere ao Balango Patrimonial e Demonstragóes
Financeiras, também foram aplicados os princípios fundamentais de contabilidade, código óivil
brasileiro, regulamento do Imposto de Renda, regulamento da Previdéncia Social e demais
normas específicas e atinentes a Fundagáo, excetuando-se a Depreciagáo do Ativo dos Bens dos
Projetos.

Deste modo o processo contábil adotado para a escrituragáo dos fatos foi método de
contabilizagáo aprovado pelo CFC - Conselho Federal de Contabilidade através do Manual de
Procedimentos Contábeis para Fundagóes e Entidades de Interesse Social.( NBC T - 10.19) e as
Normas técnicas de contabilidade para as Fundagóes ( NBC T 10.4) do cFC.

1'
(D

=.oo
I
o
o

5



1n. r
¿ut3uJ,)i/.

ó-P

m:
rn rit
nc)
o)oc'<

iEvh- v6!,1 .

§{,¡l --ñ 
j:.!-

0-- i:J:i 0i;:{:

., ) .;--\' \ a "--.



seguindo a orientagáo deste manual, a FUNPEC reariza a sua escrituragáo de umaforma consolidada, mas que permite ao usuário a extragáo de informagóes de cada projeto(convénio/contrato) de forma individualizada por ,"io Já'."lutórios gerenciais.

Essa sistemática também é recomendada pelo Ministério publico do Rio Grande doNofte em viftude da irnplantagáo do SICAP - Sistema de cadastro e prestagáo de contas,sistema esse que permite a análise dos dados aas rundago", e dus diversas entidades ligadas aoterceiro setor, face á uniformizagáo de procedimentos L relatórios aplicados ás entidades queadministram recursos públicos.

I.2 - DOS PRINCÍPIOS CONTÁBEIS

As Demonstragóes contábeis foram extraídas dos livros, registros e documentos quecompóem o sistema contábil da FUNPEC, e observu.á- o, princípios Fundamentais decontabilidade aprovados pelo conselho Fedeial ¿" c""t"uiriáade e as Normas técnicas emitidaspelo CFC bem como toda a legislagáo vigente aplicada ao tema.

1,2.1 -PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS

1'2'l'1 - os direitos e obrigagóes da Fundagáo estáo em conformidade com seus efetivosvalores em reais;
1'2'l'2 - As Aplicagoes financeiras estáo.demonstradas pelo valor de aplicagáo, acrescida dosrendimentos correspondentes até a data do 'barango, 

com basá no regime decompeténcia;
1'2'1'3 - os saldos bancários sáo conciliados més a més, certificando-se assim a existéncia dosvalores nas contas bancárias;
1'2'l '4 - os registros contábeis sáo elaborados com base em documentos fiscais (Notas Fiscais,Faturas' Recibos) hábeis e idóneos, em conformidade com as exigéncias legais - fiscais.

1.2.2 - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS ESPECÍFICOS

No registro das operagóes da FUNPEC existem dois procedimentos bem peculiares aesse tipo de entidade, que sáo: o diferimento da receita 
" 

o ,.girt.o do imobilizado dos fundos(Contratos/Convénio) direto no património Líq uido.

1.2.2.1 - Diferimento da Receita

A receita recebida pela FLTNPEC, exceto raras excegóes, está vinculada a umorgamento' um cronograma de recebimento e um crono grama de execugáo de despesas que éespecífico de cada projeto (contrato/convénio). N.*;;;;;;enros estáo contemplados todosos meios (forma e tipo de sérvigo ou material I ,"*- ;;ri.io", ou contratados), os varoresaprovados pelos órgáos. financiadores para cada despesu 
" u, receitas previstas com o seucronograma específico bem como os valores das párcelas destinados ao funcionamento daentidade (constituigáo do Fundo Manutengáo).

Na elaboragáo da DSD - Demonstragáo de Superávit ou Déficit, os valores da receita 
3]que foram recebidos no exercício que está se encerrando e que náo foram totalmente executados Bneste exercício' tendo dessa forma o seu ónus gravado inerente ao seu orgamento, sáo gcancelados e langados em contrapartida de conta específica de cada projeto na conta,,saldo u 3Executar", que representa a obrigagáo da execugáo de cada erojeto 

^a s§

,s'-§§É

!:.: r,:
i



'i),, 6

§ü ri, ii" *,ifI"F"ff,Itca+Á*i¡[i lj: ;ii.;i;:::^1.. Lit, ¿",,X,il,Tf ,,y; i
¿C' , l,:,til i a lt,al aL;tentico dcu fe
uolE í 9; :.q jÍ IrAlAL.Rrj
u d 9'JisrEi

nf ii¡ ;ii'.,1,1 ^.]l'',ue 
esta e a reoroi.;i¡gáo fr¿l |'"í E

If ;,r;r . Í¡ tÍ,,'"llP"i?]lil' '9 
ror ap'eséntaáf -! 13

(^.ll¡: <:r:;rl
Á v'ii.1 . ou Ii r
i<,3 * "il;É! ",-Frr)F,_¡_4i!;; ;-qii IrAl¡l -n¡r

U 3 sii. 20f5

^- (rl

=v
,J7
ill !

Ft^ :aa -':-. .t-
L trf L,r!i!/¡.

v¡ l5--Iqoi
A-ua'- 'l-_e:, i::
LJ-Ja - I ,.ru :-'l

X-r," Y [§I !.11Ñ
l"rlt\c:*,;¡q!n
@vL-)-v ov/ f+ 6o
,r,^ re.r r!¡¡-
uu/ l^c ;@!:
ñ- ::> v!;{

": i iii l*:
¡.' ''i

L]

m
oo

m
TI
u)



1.2.2.2 - Registro do Imobilizado

Os projetos (Contratos/Convénios) administrados pela FUNPEC sáo em sua maior parte
constituídos de recursos públicos repassados a Fundagóes através da celebragáo de Contratos ou
Convénios específicos e segue todos os procedimentos de execugáo e as norrnas inerentes á
despesa pública.

Para a aquisigáo de materiais e equipamentos permanentes, verifica-se a sua previsáo no
orgamento do projeto, a disponibilidade orgamentária e financeira para aefetivagáo d'a aquisigáo
do Bem.

No caso do imobilizado, os bens adquiridos pelos projetos tém a sua finalidade e sua
destinagáo especificada em cada instrumento jurídico que constitui o projeto. Via de regra, ao
final do projeto os bens sáo transferidos, através de termos de transferéncias de bens, a UFRN
ou devolvidos aos órgáos financiadores, dependendo da previsáo existente em cada termo
jurídico específico. Porém no caso dos Convénios públicos o seu instrumento jurídico determina
que os bens adquiridos com os recursos provenientes destes Convénios sejam patrimoniados e
contabilizados no património da entidade como bens de terceiros, afé a aprovagáo da Prestagáo
de Contas final pelo órgáo financiador, o qual através de termos próprios dará destino aos bens
adquiridos. Jápara os contratos que náo possuem cláusulas restritivas, a Fundagáo transfere os
bens adquiridos para o património da UFRN de forma tempestiva. Todos os bens adquiridos
pela Fundagáo no decorrer deste exercício estáo relacionados nos relatórios dé bens
incorporados ao património da entidade (Bens de Terceiros) e no relatório de bens transferidos a
UFRN em anexo aos Demonstrativos Financeiros da Fundagáo.

(+)BENS MOVETS TNCORPORADOS R$
RS
RS

9.876.786,94
(34.483.068,98)(-) BENS MÓVEIS TRANSFERIDOS

:) BENS ADICIONADOS AO PATzuMÓNIO .606.282,04

Ao Grupo de Bens Moveis de Uso dos projetos, no ano 2014, foi acrescido R$
9.876.786,94, pela incorporagáo de bens para uso de projetos e baixado no valor de R$
34.483.068,98, pelas transferéncias, quase que na totalidade a UFRN. Esse grupo está
registrado pelo valor histórico.

2 -BALANQopArRrMoNrAL 
liü,?iliiiqif'üiiffiil

Trataremos das Contas do Balango Patrimonial especificando suas principaií contas e
sua descrigáo.

2.1- CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA

Registra os valores em Bancos e Aplicagóes Financeiras de regate automático,
relacionados aos projetos administrados pela FUNPEC bem como as suas próprias contas
correntes. Esses valores estáo registrados pelo valor da aplicagáo acrescidos dos rendimentos
correspondentes, apropriados até a data do balango, com base no regime de competéncia.

2.1.1 - Bancos Recursos Livre.

Registra os valores em Bancos e Aplicagóes Financeiras de resgate automático de livre
aplicagáo nas atividades sociais próprias da Fundagáo. Em 3 111212014 totalizaram o v1l.:r de R$
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l;irf,iÍ3Í*'.:Y,Ifiil'áo 
trezentos e serenta e oito mir quarrocentos de rrinta e seis reais e

BANCO CONTA CONNTN,TP
arurcagóEs FTNANCETRAS 176.399,60

1.202.039,21

1.318.436,81
SALDO TOTAL EM BANCOS RECURSOS LIVRES

3.000.000

2.500.000

2.000.000

1.500.000

1.000.000

500.000

0

2.1.2 - Bancos Recursos Vinculados

Registra os valores em Bancos e Aplicagóes Financeiras de resgate automático referenteás contas Importagáo a conta de Provisáo. Em 3 tfiiizli+ Totalizaram o valor de R$
ir'*:',ufillttut 

milhóes cinquenta 
" 

um mil quinhentos 
" 

oinru e quatro reais e cinquenta e

*mitltt"ffin
4.500,000

4.000.000

3,500.000

3.000.000

2.500.000
2.000.000

1.500,000

1-000.000

500.000
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BANCO CONTA_CORRENTE
APLICAQÓES FINANCEIRAS R$ 3.051.534,53SALDO TOTAL EM BANCOS COM REST R$ 3.051.534.53

Bancos Recursos Vinculados

I

I

R$

R$

R$

BANCOS RECURSOS tIVRES
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2.1.3 - Bancos com Restrigóes

Registra os valores em Bancos e Aplicagóes Financeiras de resgate automático referente
ás contas de cada Projeto (Contrato/Convénio) administrado pela FunJagáo. Representando, osrecursos financeiros de entidades convenientes ou contratantes 

"orn 
upli"ugáó específica noobjeto do convénio ou Contrato. Em 31112/2014 Totalizaram o valor i" n-$ 111.g62.504,01

(Cento e onze milhóes oitocentos e sessenta e dois mil quinhentos e quatro reais e um centavo).

BANCO CONTA CORRENTE
APLICAqÓES FINANCEIRAS
SALDO TOTAL EM BANCOS COM RESTRI

R$
R$
R$

259.037,23
111.604.466,18
l1 1.862.s04,01

Banco com Restrigáo
140.000.000

1¿0.000.000

1 00.000.000

80.000.000

60.000.000

,r0.000.000

¿0.000.000

3- CRÉDITOS

3.1- EMPRESTIMOS

Registram o valor dos empréstimos rearizado pera FUNpEC a
administrados em face de atraso nos repasses.. Em 3 ll12l2ol4 o valor de R$
e dezesseis mil seiscentos e cinquenta e quatro reais e vinte centavos).

3.2 _ ADIANTAMENTO,PARA SUPRIMENTO DE FUNDOS.

projetos por ela
116.654,20 ( Cento

Registra o adiantamento de recursos a coordenadores e vice-coordenadores com a,§ Wvlll 4

:'.*iiii::^t:":'^1".?^:_" !iq"T:"tg de despesas d" pequena monta para atender despesaseventuais com servigos especiais, inclusive em viwvsrrlu.lrb uutrl §ervl9os especlals' lncluslve em viagens, que exijam pronto pagamento emespécie desde que estas estejam aprovadas no Plano ¿á rrauámo e de acordo com o ohierivo doacordo com o objetivo do{v!r Y v uv

I::jÍ:**ll_"1:9L11,i,ytizasáo de despesas com pessoal e sua urilizasáo, para aquisisáo de

¡1,::::::t,.",:: Y:LTi SlT,liente, 
ou áindu p'u á r"",,"sáá1;,*J"; ilffi;.Iffi;houver 

T::b]o: glurias conrorme prevé a Resorueao ouói- óij ¿"'i; i-?rii,"T-óós.
l-:r"r. ll,or",r. r1o regisirados de forma indívidualiz;" 

" 

-;;;;;;liií 
u 

"uaubeneficiário deste adiantamento, por rubrica e projeto especifico. permitindo
gerencíal sobre esses adiantamentos.
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Em 3111212014 essa conta totaliza o valor de R$ 82.875,91 (oitenta e dois mil
oitocentos e setenta e cinco reais e noventa e um centavos).

3.3 _ ADIANTAMENTO A FORNECEDORES

Registra o valor do adiantamento a fornecedores intemacionais, por parte da Instituigáo
através de seus próprios recursos, e o valor transferido por adiantamento ao Banco do Brasil
para a abertura de carta de crédito visando á aquisigáo de bens e servigos no exterior. Em
3111212014 essa conta tofalizava o valor de R$ 4.095.539,38 (Quatro milhóes noventa e cinco
mil quinhentos e trinta e nove reais e trinta e oito centavos), referentes a adiantamentos para
importagóes.

3.4 - VALORES COM ENTIDADES VINCULADAS

Registra os valores transferidos para outras entidades participantes dos projetos. Os
recursos sáo transferidos de acordo com cláusula contratual prevista nos instrumentos jurídicos
dos projetos e planos de trabalho aprovados pelos órgáos financiadores. As entidades executoras
dos recursos ficam obrigadas a prestar contas paraaFLrNPEC dos recursos recebidos até o final
do projeto e a Fundagáo por sua vezé a responsável pela analise de cada uma dessas prestagóes
de contas e da consolidagáo das mesmas que deveráo ser encaminhadas aós órgáos
financiadores. Em 3l/1212014 essa conta totalizava o valor de R$ 6.118.873,08 (seis milhóes,
cento e dezoito mil, oitocentos e setenta e trés reais e oito centavos).

3.5 - PROJETOS A-B UFRN

Registram os valores repassados a UFRN por clausula contratual previsto nos
instrumentos jurídicos celebrados entre a FLINPEC e a UFRN. Nesses projetós o recurso
arrecadado pela Fundagáo é transferido para a UFRN (conta única) e repassado a FUNpEC de
forma parcelada na medida em que o projeto é executado . Em 3lll2/2014 essa conta totalizava
o valor de R$ 314.122,30 (Trezentos e quatorze mil cento e vinte e dois reais e trinta centavos).

4 _ OUTROS CREDITOS

Representa o saldo em creditos diversos de pouca monta e de pouca representatividade.
Em3lll2l2014 , essas contas totalizavam o valor de R$ 129.504,30 (Cinco mil, vinte € 1
e cinco centavos).

ülñfu''-til"'ffitü5 _ DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE

Registra os valores referentes á contratagáo de seguros, assinatura de revistas e
periódicos e Encargos Financeiros a Apropriar da Fundagáo que ainda náo se realizaram. Em
3111212014, essa conta totalizava o valor de R$ 10.596,59 (dez mil quinhentos e noventa e seis
reais e cinquenta e nove centavos).

SEGUROS A APROPRIAR

ASSINATURA DE REVISTA E PERIÓD]COS

ENCARGOS FINANCEIROS A APROPRIAR

DESPESAS ANTECIPADAS

1'o
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RS

R$

R$

R$

6.035,07

338,04

4.223,48
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6 _ ATIVO NÁO-CIRCULANTE

Representa o somatório das contas de Investimentos dn Imnhiti-orrn o r^ aL:-.
Diferido. Em 3t/tzt20r4 essa conta totalizava o varor a" ns'2;i;;';;;,;Ti""#"" ;#::milhóes noventa e sete mil trezentos e quarenta e quatro reais e noventa e cinco centavos).

6.I _ INVESTIMENTOS

Registra o valor de investimentos na CREDSUPER. Em 3l/12/2014 essa contaapresenta o valor de Rs 15'549,46 (Quinze frl oyinlrgntos e quarenta e nove reais e quarenta eseis centavos). Esse valor refere-se á aquisigao ie OOO q_"t"', de R$ 5,00 cada, devidamente
atual izadas financeiramente.

62-rMoB tLrzADo 
s,,l{-\tüeÑ'ttitRegistra o valor dos Bens Móveis e Imóveis pertencentes aos projetos administradospela FUNPEC e os seus pióprios bens. Tendo em vista qu" o, Ú"r, que compóem o Ativo Náocirculante Grupo de Imobilizado, tr& sua maioria pertencem aos projetos(convénios/contratos) administrados pela Fundagáo, estes náo sáo depreciados, uma vez quenáo fazem parte do património da Instiiuigáo e estáo classificados como bens de Terceiros.

As depreciagóes acumuladas no imobilizado , realizadasnos bens próprios da Fundagáo,foram computadas sobre o varor do custo de uqriri;áq p;;rn¿to¿o rinear, ou seja, em fungáodo tempo se vida útil de l0 anos para móveis e de s uno. puru veículos, computadores eperiféricos. rs¡s Yv¡vu¡vr' vurrrPu

Em 3ll12/201.4 essa conta apresenta o valor de R$ 24.600.gg5.46 ( vinte e quatromilhóes, seiscentos mil oitocentos e oiienta e cinco reais e qr-"n,u e seis centavos),
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ATIVO NÁO CIRCULANTE

INVESTIMENTOS

INVESTIMENTOS EM OUTRAS EMPRESAS
IMOBILIZADO

BENS MÓVEIS E IMÓVEIS

BENS MÓVEIS - COM RESTzuQÁO

BENS IMÓVEIS - SEM RESTzuQÁO
BENS MÓVEIS - SEM RESTRIQÁO

(-) DEPRECIAQÓES E AMORTIZAQÓES
(-) DEPRECIAQÁO ACUMULADA

OUTRAS IMOBILTZAQÓES

BENFEITORIA PROPRIEDADE TERCEIROS
ATIVO INTANGÍVEL

DESPESAS COM PESQ. E DESENVOLVIMENTO
DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARES

I-» M9BIZAQÁo ACUMULADA

15.549,46

15.549,46

24.600.895,46

24.692.900,64

23.815.344,95

356.130,50

521.425,19

153.320,86

153.320,86

61.305,68

61.305,69

490.910,03

480.910,03

ffi
R$

R$

RS

RS

R$

R$

R$

-R$

-R$

R$

R$

R$

R$

R$ 670.792,66

-R$ I 89.
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ATIVO IMOBILIZADO

BE}.IS IMÓVEIS
BENS vróvpls
BENFEITORIA PROPRIEDADE TERCEIROS
(-) DEPRECmgÁo ACUMULADA
TOTAL DO IMOBILIZADO

R$

R$

R$

R$

R$

356. I 30,50

24.336.770,14

6l .305,69

(153.320,86)

24.

6.2.1 - Bens Imóveis_

Registra o valor dos gastos com obras e Instalagóes realizadas em Bens Imóveis
peftencentes aos projetos administrados pela FUNPEC e o Imóvel adquirido pela Fundagáo no
exercício 2007, para a ampliagáo do prédio sede. Atualmente a sede da instituigao funciona emprédio locado da UFRN' Em 3ll12l2Tl4 essa conta apresenta o valor de R$ 356.130,50
(trezentos e cinquenta e seis mil cento e trinta reais e cinquLnta).

6.2.2 - Bens Móveis

Registra o valor dos Bens Móveis pertencentes á FLTNPEC e aos projetos
(Contratos/convénios) administrados por ela. Em 31112/2014 essa conta apresenta o valor de R$
24'336'770,14 (vinte e quatro milhóes trezentos e trinta e seis mil setecentos e setenta reais e
quatorze centavos).

- Ao Grupo de Bens Moveis de Uso dos projetos, no ano 2014, foi acrescido R$
9'834'694,94, pela incorporagño de bens para ,.o á. projetos e baixado no valor de R$
34.483.068,98, pelas transferéncias, quase que na totalidade a UFRN. Resultando em
uma redugáo de R$ 24.606.282,04 (vinte e quatro milhóes seiscentos e seis mil duzentos
e oitenta e dois reais e quatro centavos). Esie grupo está registrado pelo valor histórico,
náo sendo realizadaa depreciagáo. 
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IMOVEL FUNPEC ( PRÓPRIO )
rMovErs Dos PRoJETOS ( TERCETROS )
BENS TMÓVEIS

R$
R$
RS

356.130,50
0,00

356.130,50

(+) BENS MOVETS TNCORPORADOS RS

R$
R$

9.876.796,94
(34.483.068,98)(-) BENS MÓVEIS TRANSFERIDOS

=) BENS EXTRAIDOS DO PATRIMONIO 24.606.282,04

PROJETO.S ( BENS DE TERCEIROS)
BENS prÓvnrs

R$
R$
R$

521.425,19
23.915.344,95
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DESCRICÁO

Aparelhos de Medigáo e Orientagáo
Aparelhos e Equipamentos de Comunicagáo
Aparelhos e Utensílios Domésticos
Bens Móveis a Classificar
Colegdes e Materíais Bibliográficos
Embarcagóes

Equipamento de Áudio,Vídeo e Foto
Equipamentos de processamento de Dados
Equipamentos de protegáo Seguranga e Socorro
Equipamentos de Refrígeragáo
Freezer

lnstrumentos M usicais e Artísticos
Maq. Utensílios e Equipamentos Diversos
Máq. e Equip. de Natureza lndustr¡al
Máq. tnstalagóes e Utensílios de Escritório
Máquinas e Equipamentos Energéticos
Material de Uso Duradouro
Outros materia is permanente

Pegas náo incorporávela lmóvel
Sistemas Aplicativos - Softwares.
Veículos a Tragáo Mecánica

Apar. Equip. Utens. Médicos Odont. Lrb= Hrrp,t.l*
Aparelhos de Condicionamento de ar

933.130,59

12.542,00

840.21.1,,O1_

245.O02,56

6.293,07

975,00

264.653,85

27.OOO,OO

729.762,50

3.466.381,06

8.902,60

222.846,64

592,00

694,00

1,4.1.63.81.6,07

11.599,00

46.594,60

60.620,o2

779,62

1.37.769,31.

7.706,64

1,.970,00

38.500,00

3.L16.068,00
TOTAL GERAL

7 _ ATTVO DIFERIDO

Registra o valor do investimento^-realizado na produgáo do novo sistema degerenciamento da Fundagáo, SIGFUNDAQÁo, estand; #^ 31/12/2014 ainda na fase de
ffi3i3if,d:x*"Li:.'J;;:lf.1l'f*"""Ji,':#".'"""H,iHí:#,illllul"," " * ñ

(**-**
8_PASSIVO CIRCULANTE

os valores constantes no passivo circulante correspondente ás obrigagóes da entidadecuja liquidagáo se espera ocorrer dentro do
apresenta o varor de R$, tziolq 8il,i;¿d::";iT:JrHxijlli;,f#,,Ilfl:lr.";:u*,;
oitocentos e quarenta e dois reais e d;;.;;;. centavos).
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24.336.770,14
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OBRIG. TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRTAS
OBRTGACÓES TRIBUTÁRIAS
ADIANTAMENTOS RECEBIDOS
VALORES VINCULADOS DE TERCEIROS
VALORES PENDENTES

EMPRÉSTTMOS E FINANCIAMENTOS

DEBITOS DIVEROS A PAGAR

R$ 84.121,33
R$ 1.464.766,33

R$ 1$.4s1,s3
R$ 79.622,48
R$ 2.265.696,16
R$ I r9.861.691,10

R$ 70.492PASSIVO CIRCULANTE
RS 124.059.842,16

8.1 - EMpRÉsuuos E FINANcTAMENTos

Representa os empréstimos realizados pelos projetos aruNpEC a fim de garantir a sua
continuidade por náo t"t"' t"t"Li;;;. recursos fiianóeiros de seus órgáos financiadores. Em1:l:?::r,§iÍ#ffi#*:::,:,1",;l:" d. R$ j;;j;;;;i.",," 

" 
oi,",,.;;;" mi, cento e

8.2 - OBRIGACÓPS TRABALHISTAS E PREYIDENCIÁRIAS

Representa as obrigagóes com salá¡ios e encargos da Fundagáo. Em 31/12/2014 essa::,::Hi#'""1j:,:il"':'s;**l;.lflii*:.::L#'qÍuoo.*,ó, 
",",,",i, e quatro mir

8.3 _ oBRrcaqóns rRrnurÁRras

Representa as obrigagóes da Fundagáo na arrecadagáo dos tributos (.RRF e pISincidentes na forha o. pug7r"n,"l.i, 3rn2/20r,41rr" r"*" apresenta um sardo de R$iff,"-i"ii'(cento " oit*ti"-iátlrlíqratrocentos 
".irq*.nru e um reais e noventa e trés

8.4 _ VALORES VINCULADOS DE TERCEIROS

Representa o-y1l9t das provisóes dos projetos. Em 3l/12/2014essa conta apresenta um::lÍ:"*:,o33Í,i;['"1iij|ü'";riláll o,,"n,os e sessenra e cinco mir seiscenros e noventa e

8.5 _ SALDOS A EXECUTAR DE PROJETOS

Representa a contrapartida dos 
i*:r recebidos para execugáo em projetos e

demonstra a obrigagáo q'" u ÉuNPEc tern em executar o, .""urro, financeiros destes projetos.Em 31112/2014 essa conta apresenta um sardo de ns-iiiJor.6gr,10(cento e dezenovemilhóes' oitocentos e sessenta e um mil seiscentos e noventa 
" 

um ."uis e dez centavos).

9 - PATRIMóNIo LTQUTDO

Esse grupo é composto pelos Fundos Especiais e pelo património social.
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9.1 _ FUNDOS ESPECIAIS.

Representa o patrimÓnio dos projetos (Convénios/Contratos) administrados pela
Fundaqáo. Em 3ll12/2014, essa conta totalizaa irnportáncia de R$ 23.76s.1g0,55 (vinte e trésmilhóes setecentos e sessenta e oito mil cento e oitenta reais e cinquenta e cinco centavos).

9.2 - PATRIMÓNIO SOCIAL.

o PatrimÓnio Social, conforme prevé a NBT 10.19. 2.27 , deve agrupar os resultados dosexercícios após a aprovagáo em assembleia. objetivando preservar analiticamente os resultados
apurados nos exercícios anteriores.

o Património social teve a seguinte alteragáo no exercício 2014:

SALDO INICIAL EM 3I/I2I2OI3

( + ) Incorporagáo de bens de projetos

( - ) Desincorporagáo de bens de projetos

( - ) Ajustes do patrim6nio líquido

( + ) Superávit do exercício

SALDO ATUAL EM 3I II2I2OI3

9.2.1 AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES.

Foi necessária a realizagáo de ajustes de exercícios
reconhecimento da baixa de obrigagóes apropriadas, tendo sido
exercícios anteriores.

10 - DEMONSTRAQÁO DO SrrpERAVrr OU DÉrrcrT.

51.387.627,77

-

9.869.561,54
(34.459.640,43)

(16.296,82)

1.416.891,84
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Esse demonstrativo traz ao usuário, as informagóes dos valores referentes ás receitas e

as despesas / custos realizados pela Fundagáo no decorrer do exercício de 2014. Os registros das
despesas foram realizados com base em documentagáo fiscais sotas Fiscais, Cupons Fiscais,
Faturas, Recibos) hábeis é idóneos em conformidade com as exigéncias légais - Fiscais e
respeitando o principio contábil da Competéncia.

Na apresentagáo da DSD - Demonstragáo do Superávit ou Déficit verifica-se a conta
Custos dos Projetos, que representa o somatório das despesas/investimentos realizados pelos
projetos gerenciados pela Fundagáo no exercício 20i4, possibilitando aos usuários da
informagáo o desmembramento dos recursos próprios da instítuigao e dos projetos.

No tocante as receitas, foram desmembradas as fontes próprias de recursos e
demonstrado as receitas dos projetos administrados pela Fundagáo.
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Já quanto ás despesas, foram demonsfradas as despesas próprias nas rubricas específicas
e os gastos narealizagáo dos projetos foram langados na rubrica "Custos dos projetÁs;, levando-
se em conta os preceitos contábeis. Esses valores estáo detalhados no quadro abaixo.

v¡Ncrueñió§EñEEii§
FIXAS

oBRrGAqóES pATRoNArs

olÁRles SERV DE TERCETRos

RuxÍLlo FINANC A ESTUDANTES
AUXILIO FINANCEIRO A
PESQUISADORES

MATERIAL DE CONSUMO
PASSAGENS E DESPESAS COM
r-ocovoqÁo

SERVIqOS DE CONSULTORIA
SERV]QOS DE TERCEIROS PESSOA
F]SICA
SERVIQO DE TERCEIROS PESSOA
JURIDICA
oePJcaQóps rRlsurÁRles p
CONTRIBUTIVAS
euxÍllo FTNANCEIRo A pESSoA
FISICA

rorNzeqÁo e ResrmurqÁo

oBRAs e nsrer_aqórs
EQUIPAMENTOS E MATERIAL
PERMANENTE

ENCARGoS coM DEpRECnqÁo

CUSTO DA VENDA DE MATERIAIS

R$2.472.2t9,76

R$ 944 382,42

R$ 9.149,70

R$

R$

R$ 9s.639,62

R$ 14.7st,54

R$

R$ 147.452,87

R$ r.290.52t,46

R$r.368.609,43

R$

R$ 7.0s8,1I

RS

R$

R$ 15.406,62

R$

38,8%

14,8%

0,1%

0,0%

0,0%

1,5%

0,2%

0,0%

2,30/o

20,3%

2t5%

0,0%

0,1%

0,0%

0,00/o

0,2%

R$ 29.11s.277 ,46

R$ tl.478.161,79

R$ 2.476.788,74

R$ 4.254.043,90

R$ 12.879.361,86

R$ 1.912.001,71

R$ 2.303.7t2,7t

R$ 56.840,00

R$ 3.002.000,51

R$ 8.210.t39,82

R$ 2.506.099,94

RS 638.736,s3

R$

R$ s.s44.6s3,95

R$ 9.982.s85,35

R$

R$

30,79%

12,3s%

2,62%

4,50%

13,62%

2,02%

2,44yo

0,06%

3,17%

8,68%

2,65%

0,68%

0,00%

5,86yo

10,56%

0,00%

R$ 31.587.497,22

RS 12.422 544,21

R$ 2.485.938,44

R$ 4.254.043,90

RS 12.879.361,86

R$ 2.007.641,33

R$ 2.318.464,25

R$ s6.840,00

R$ 3.149.453,38

R$ 9.s00.661,28

R$ 3.874.709,37

R$ 638.'736,s3

R$ 7.058,1I

R$ 5.s44.653,95

R$ 9.997 .991,97

R$ 15.406,62

R$

31,30%

t2,51%

2,46yo

4,22%

12,76%

1,99%

2,30%

0,06%

3,12%

9,41%

3,84%

0,63%

0,0r%

5,49%

9,91%

0,02%

I DESPESAS

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS
OBRTGAQÓES PATRONAIS

DIÁRIAS PESSOAL CONTRATADO
DIÁRIAS SERVIQO DE TERCEIROS
AUXÍLIO FINANCEIRO A ESTUDANTES
AUXÍLIO FINANCEIRO A PESQUISADORES
MATERIAL DE CONSUMO

PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOqÁO
SERVIQOS DE CONSULTORIA

SERVIQOS DE TERCEIROS PESSOA FÍSICA
SERVIQO DE TERCEIROS PESSOA ruRÍDTCA
OBRIGAQÓES TRIBUTÁNIES E CONTRIBUTIVAS
AUXÍLTO FINANCEIRO A PESSOA FÍSICA
IN DENIZAQÓES g RESTTTUIQÓES

OBRAS E INSTALAQÓES

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
IR SOBRE APLTCAQóEs HNaxcETRAS

R§ 94.360.404,27

RS 29.115.277,46

RS 11.478.161,79

R$ I I .861,10

R$ 2.464.927,64

RS 4.254.043,90

RS 12.879.361,86

R$ 1.912.001,7 |

R$ 2.303.712,71

R$ 56.840,00

R$ 3.002.000,51

R$ 8.210.139,82

R$ 366.297,44

R$ 638.736,53

R$ 0,00

R$ 5.544.653,95l

R$ s.ss2.sls3sl
R$ 2.139.802,s0
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É através da análise das informagóes contidas no quadro acima que podemos observar ovolume de recursos aplicados pelos projetos (Contáos/Convénios) ,¿*inir,ru¿o, pela
Fundagáo no exercício social de 2014.

Percebe-se que o valor aplicado nos projetos foi de R$ 94.360.404,27 (noventae quatro
milhÓes trezentos e sessetlta rtril quatrocenros e quatro reais e vinte e sete cántavos).

1I-RECEITASEDESPESAS

A Receita total do exercício foi de R$ I 15.383.554,71 (cento e quinze milh6es trezentoseoitentaetrésmilquinhentosecinquentaequatroreaisesetentaeumcentavos)eestáéassim
composta: R$ 103.683.986,47 (Cento e trés milhóes, seiscentos e oitenta e trés mil novecentos eoitenta e seis reais e quarenta e sete centavos) de receitas operacionais e R$ 11.699.56g,24 (onzemilhóes seiscentos e noventa e nome mil quinhentos e sessenta e oito reais e vinte e quatro
centavos) de receitas de náo operacional. Deite montante foi devolvida aos órgáos financiadorespor enceramento de projetos (Convénios/contratos) a importáncia de R$ ZO-.SAI.lls,0g (vinte
milhoes novecentos e sessenta e sete mil setecentos e trinta 

" "inro;il";áito-centauos¡ eregistrado como obrigagáo, ao termino do exercício, a importáncia de R$ 10.133.090,71 (dez
milhóes cento e trinta e trés mil noventa reais e setenta e uÁ centavos).

A despesa total do exercício foi de R$ 100.725.595,80 (cem milhóes setecentos e vinte ecinco mil quinhentos e noventa e cinco reais e oitenta'centavos), sendo R$ g5.1g2.949,gg
(oitenta e cinco milhóes cento e oitenta e dois mil novecentos e quarenta e nove reais e oitenta eoito centavos) referentes a despesas correntes , R$ I 5.521 .239,3b lquinze milhóes quinhentos evinte e sete mil duzentos e trinta e nove reais e trinta centavos) de despesa de capital e R$15'406,62 ( quinze mil quatrocentos e seis reais e sessenta e dois centavos) de despesa com
depreciagáo. No tocante as despesas, um fato importante a ser obseryado'é aapuragáo dos
custos (gastos realizados pelos projetos administradbs pela fundagáo).

Do montante das despesas correntes, a importáncia de R$ 7g.g33.164,97 (setenta e oitomilhóes oitocentos e trinta e trés mil cento e sessenta e quatro reais e noventa e sete centavos)
refere-se aos gastos re-alizados pelos projetos. Já no tocante a despesa de capital, a importánciafoi de R$ 15'527.239,30 (quinze milhóei quinhentos e vinte e sete mil duzentos e trinta e nove
reais e trinta centavos).

Na DSD é demonstrado o beneficio fiscal obtido pela Fundagáo, com base naisengáo/imunidade tributária obtida em virtude da sua qualificagáo. Nérsé demonstrativo
verificamos a Receita com DoagÓes e Subvengóes no montante de R$ 1.254.3g3,g0 (um milháo,
duzentos e cinquenta e quatro mil trezentos e oitenta e trés reais e noventa centavos), conforme
quadro abaixo.
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IRPJ - Imposto de Renda pessoa Jurídica
CSLL - Contribuigáo Social Lucro Liquido
COFINS - Contribuigáo para Financiamento da Seguridade Social
PIS S/ Faturamento

ISSQN - Imposto Sobre Servigos de eualquer Natureza

R$ 230.131,65

R$ 63.755,54

R$ 777.099,74

R$ 38.371,39

RS 74s.026.s8
DOACóES/SUBV ES DE ÓNCÁOS PÚBLICOS
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No cálculo do reconhecimento da isengáo ou imunidade tributária concedida á
Fundagáo, foi utilizado a orientagáo, por similitude, do CPC 07 ( itern 13-c) que trata do registro
contábil das subvengóes governamentais. Desse modo, para fins de apuragáo do IRpJ, CSLL,
COFINS e PIS a base de cálculo utilizada foi á receita própria da Fundagáo, sendo aplicadas as
alíquotas das Empresas tributadas pelo lucro presumido no segmento de servigos. Já quanto ao
registro do ISSQN, a base de cálculo foi o somatório total nas notas fiscais emitidas pela
Fundagáo no exercício 2014.

PERIODO FATURAMENTO PIS COFINS CSLL IRRF

I" TRIMESTRE

2" TRIMESTRE

3"TRIMESTRE

4'TRIMESTRE

R$ 761.208,24

R$ t.276.223,41

R$ r .630.052,18

R$ 2.235.807,34

R$ 4.947,8s

R$ 8.295,45

R$ r 0.595,34

R$ r4.532,75

R$ 22.836,25

R$ 38.286,70

R$ 48.90 r,s7

R$ 67.074,22

R$ 8.221,05

RS I 3.783,2 r

R$ 17.604,56

R$ 24.146,72

24.448,33

51.048,94

6s.202,09

89.432,29

R$

R$

R$

R$

TOTAL RS 5.903.291,17 R$ 38.371,39 R$ 177.098,74 R$ 63.755,54 R$ 230.131,65

Desta maneira, podemos demonstrar como foram aplicados os recursos gerenciados pela
Fundagáo no decorrer do exercício de2014.

12 - DEMONSTRATIVOS DOS FLIIXOS DE CAIXA

O Demonstrativo dos Fluxos de Caixa e Equivalentes tem por objetivo evidenciar a
origem e aplicagáo dos recursos pela natureza: Fluxo Operacional, Fluxo de Financiamento e
Fluxo do lnvestimento.

13 _ DEMONSTRATIVO DO VALOR ADICIONADO

O Demonstrativo do Valor Adicionado tem por objetivo demonstrar o quanto á riqueza
a Entidade adicionou ao seu Objeto Social e de que forma essa riqueza foi distribuída entre os
vários fatores de estudo, pesquisa, extensáo e desenvolvimento institucional, como por
exemplo: Pessoal, Professores, Alunos, Diárias, Impostos e Taxas aos Governos e o Resultado
de Exercícios Futuros.

Estes demonstrativos (DFC - Demonstrativo do Fluxo de Caixa e a DVA -
Demonstragáo do Valor Adicionado ), foram introduzidos pela Lei 11.638/07 em substituigáo
ao Demonstrativo de Origens e Aplicagóes de recursos - DOAR.

14 - COBERTURAS DE SEGUROS

Em 3l de dezembro de2014, a Fundagáo Norte Rio Grandense de Pesquisa e Cultura
possuía cobertura para bens do ativo imobilizado próprios, por valores considerados suficientes
para cobrir eventuais perdas.
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ls - coNTINGÉNCTAS TRTBUTÁnras

As declaragóes de rendimentos, assim como outros tributos e contribuigóes sociais,
estáo sujeitos á revisáo e eventual langamento adicional por parte das autoridades fiscais durante
um prazo de cinco anos. Entretanto, em 3l de dezembro de 2014, Encontra-se lavrado contra a
Fundagáo, dois autos de infragáo, por parte da Secretaria da Receita Federal do Brasil no tocante
a legalidade do pagamento por parte da Fundagáo de bolsas de ensino e extensáo como
rendimentos isentos e náo tributáveis. Esses autos de infragáo estáo sendo questionados em via
administrativa em virtude da apresentagáo da defesa protocolada pela Fundagáo junto a SRFB.

Existem também duas agóes da CEF - Caixa Económica Federal contra a Fundagáo
referente á cobranga retroativa da CPMF - Contribuigáo Provisória sobre Movimentagáo
Financeira, a qual se encontra e grau de recurso.

Essas agÓes náo possuem provisáo própria registrada em virtude da impossibilidade de
mensuragáo com certo grau de seguranga da sua realizagáo bem como de seus montantes.

16_ CONTINGÉNCIAS TRABALHISTAS

Existem algumas agóes trabalhistas em andamento contra a Fundagáo, oriundas de
projetos por ela gerenciados em exercícios anteriores, e por náo termos o grau de certezaquanto
ao seu resultado e seus valores náo foram provisionados, conforme prevé as norrnas contabeis
especificas para essa situagáo.

17 - DrsPosrcÓBs FrNArs

A documentagáo correspondente aos registros contábeis está devidamente arquivada,
de modo e forma exigidos pelos órgáos de fiscalizagóes municipais, estaduais, federais,
previdenciarias, trabalhistas, curadoria das fundag6es, órgáos de fomento á pesquisa e dos
órgáos de controle da fundagáo e da instituigáo apoiada.
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RELATÓR!O DOS AUDTTORES TNDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRACÓES FTNANCEIRAS

Aos Conselheiros e Administradores da

FUNDACAO NORTE-R|O-GRANDENSSE DE PESQUtSA E CULTURA - FUNPEC
Natal- RN

1. ESCOPO DOTRABALHO

Examinamos as demonstragóes financeiras da FUNDAQÁO NORTE-RIO-GRANDENSSE DE

PESQUISA E CULTURA - FUNPEC ("Fundagáo"), que compreendem o balango patrimonial em 31 de
dezembro de 201,4 e as respectivas demonstrasóes do superávit ou déficit, das mutagóes do
património social, dos seus valores adicionados e dos seus fluxos de caixa, referente ao exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas
tomadas em conjunto.

2. RESPONSABTLTDADE DA ADMTNTSTRACÁO SOBRE AS DEMONSTRACóES FTNANCETRAS

A administragáo da FundaEáo é responsável pela elaboragáo e adequada apresentagáo das
demonstragóes financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboragáo dessas
demonstragóes financeiras livres de distorgáo relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro.

3. RESPONSABILIDADE DOS AUD¡TORES INDEPENDENTES

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opiniáo sobre essas demonstragdes financeiras com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionaÍs de auditoria.
Essas normas requerem o cumprimento de exigéncias éticas pelos auditores e que a auditoria seja
planejada e executada com o objetivo de obter seguransa razoável de que as demonstragóes
financeiras estáo livres de distorgáo relevante.

Uma auditoria envolve a execugáo de procedimentos selecionados para obtengáo de evidéncia a

respeito dos valores e divulgagdes apresentados nas demonstrasóes financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliagáo dos riscos de distorgáo
relevante nas demonstiagóes financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa

avaliagáo de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboragáo e adequada
apresentagáo das demonstragóes financeiras da Fundagáo para planejar os procedimentos de
auditoria que sáo apropriados nas circunstáncias, mas náo para fins de expressar uma opiniáo sobre a

eficácia desses controles internos da Fundagáo. Uma auditoria inclui, também, a avaliagáo da
adequagáo das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
Administragáo, bem como a avaliagáo da apresentagáo das demonstraEóes financeiras tomadas em
conjunto.

Acreditamos que a evidéncia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opiniáo sem ressalvas.
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4. OPtNtÁO

Em nossa opiniáo, as demonstragdes contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em

todos os aspectos relevantes, a posisáo patrimon¡al e financeira da FUNDA§ÁO NORTE-RIO-

GRANDENSSE DE PESQUISA E CULTURA - FUNPEC em 31 de dezembro de 20L4, o desempenho de

suas operagóes, das mutagóes em seu património social, dos seus valores adicionados e dos seus

fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no

Brasil, notadamente conforme aquelas preconizadas no Manual de Procedimentos Contábeis para

Fundag6es e Entidades do Terceiro Setor, aprovado pela NBC T 10.19 concomitantemente com as

demaís normas constantes da NBC T 10.4 emanadas e aprovadas pelo Conselho Federal de

Contabilidade - CFC.

5. AUDITORIA DOS VATORES CORRESPONDENTES AO EXERCíCIO ANTERIOR

Os valores correspondentes ao exercício findo em 3L de dezembro de 2013, apresentados para

fins de comparagáo, foram examinados por nossos auditores independentes, cujo parecer datado de

L3 de maio de 2O'J,4, foi emitido sem ressalvas.

Natal/RN 24 de Abril de 2015.
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